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Em nome da moral e da civi1isação
UI!

én Escrevem-nos:

«Em 110me da moral e da

ivilisação-pedimos providen­
ias fiO cidadão dr. chefe de
olicia, para factos como o que
assamos a narrar:

Hontem, á tarde, vagava pe-
o Largo 13 de Maio, um preto
brio acossado por uma chus­
a d� rapazes sem ed�caçãú,
em religião, que por ali abun­
am offerecendo um repu­
na�te sspeetaculo, tristíssimo
xemplo para nossa moral e

ivilisação.
Divertiam-se aquelles PEQUE'

os deshumanos, pervertendo-
e e enrsizando em seus cora­

ões ainda tenros, o germen
e uma malvadez que se oppõe
mais bella das virtudes, a­
aridade-amor ensinado por
eus emanacão do céu, unico
onf�rto aos �ales d'esta vida,e
entimento bemdíto n divino
ue teve origem no coração de

ESTADO fEDERAL DE SANTA CATHARINA

CCiMMENSAES, contra os grotescos
politicos, que tão bem sabem
iniciar-se nos mysterios admi- erros, -cooperais para todos os

nistrativos, e que com o sorriso desmandos, e que as gerações
de judas a arregaçar-lhes os futuras vos accusaráo ?
grosseiros labios, illudem a boa Quereis ser tambem inimi­
fé de quem tem a ingenuidade gllS da Republica, por vós pro­
de julgal-os unicos habilita-los pagada?
CICERONES, No proprio congres- Não, não cremos.

Obrigavam os malvados ra- SOl aquelles a quem o governo Os verdadeiros inim ;gos da,
azes ao ebrio a cahir d'i�stan- 'e11 eleger, despertados pela con- republíoa, são aquelles uue e[}.-•

e a instante, ora impellindo- ." .'
"I

•

e mais ainda rasgando-lhe seiencta, denunciam as nego riquecem com os PEQUENOS lu ...

�m puxões as vestes já esfar- cintas indecentes dos que ex- oros que os privilegias. deixam Mol{�.t.io da pelto-·
-

apadas, emquanto que outros pioram até a boa fe dós incau- ficar nas salas baixas dos pala-: Uníco medicamento: o Elixir defi�gavam ,eom pá�s, e ape- tos qUH têm negocios a. tratar cios. Velame e Guaco, de Rauliveira
relavam-a o sem piedade, ou .._

rrastavam-n'o pelos pés que com as administrações. E' preciso resistir com toda,

inham presos com pedaços de A ambição de fortuna RA- a hombridade e patriotismo.orda, queimando-os com phós- PUlA attingio ao seu auge; A opinião publica está agi-horos acezos ! ... E que pessi-
por toda a parte se ouve fal- d do exemplo para alguns 'Qe· til a, sente-se que por to a a

ueninos, innocentes ainda, lar de immensas fortunas ad- parte o governo começa a per­
e 5 a,9 annos, que attrahiam quiridas em altas especula- der o prestigio. e quando o
om seus infernaes applausos I

ções junto ao governo, e tu- ã t
.

dQue immoral lição de vicios governo n o em o apoio a

degradações !... do isso tem servido para ain- opinião, tende a cahir com

Urge providencias ... Torna- da mais provocar a outros indi- uma velocidade proporciona I
;tIe necessario medidas q�e. evi- viduos sedentos de riqueza. ao desfavor publico; é esta urnatem a propagação dos VICIOS e

Todos querem enriquecer sem 1
.

d
.

1
.

da immoralidade. ei e SOCIO ogia.
Vigie-se os grupos destes PE- olhar os meios, e quando al- A verdadeira Republica,ain-

UENOS vadios, sempre tão pre- guem denuncia o mercado in- da está por fazer. RKQUBRIMENTOS DESPACHADOS NO DIA
udiciaes a si como a todos. filme dos privilegios, gritam E" d

3 DE JANElltO

Haja vigilancia pelos des- preCISO que to os os pa- GIO�r:lnnl Martloellí (2° des.
raçados ébrios, demr.nLes e in- que são os inimigos dá repu- trio tas se unam, e aceitando a pacho). --Informe o Tbesouro.
alidos que vagam pelas ruas, blica que assim fallam. celebre phrase: TUDO PELOS HO' COlrlOS Scholz (2° despacho).ervindo de ludibrio á rapa- O que fazem os verdadeiros MENS HONESTos-combatam pe-

-Ao Tbesouro, para mandar Minha leitora formosa,-minha lei-iada infrene, e o estado de
pôr em hasta publIca o loLe de tora adorada,-vai esta sineta em pro-

anta Catharina gosará, sem republicanos propagandistas a lo engrandecimento do nosso sa,-mas prosa metrificada.
que se trata. Descobri que a sogra minha...-(euexcepção, da bella e nobre re- actualmente votados ao ostra-· estado a pela moralidade repu- Anastaciú Antonio Vieira (20 sou mesmo um desgraçado I) -Nãoutação, de-moral e civilisa-' ? C b blacana. d b) A Th mequervêrnasalinha,-Nãomequerdl0.

CIsmo rusam os raços, e espac o .
-- o esouro, para vêr deputado I

deixam que esses indivíduos T. mandar pôr em hasta publica o Anda por todas as casas,-por toda.U fi. passeio da polit;ia, por parte voando,-para me cortar as va-
stas bellas tardes, pelas rui.l� procurem á vontade ARRANJOS lo-te de que se trala. zas ...-Que coração execrando I

.

1 AbralT '�vaglin, (3· desrn. Diz que eu não tenho juizo,-quee nossa caplta .» queos isentemde futurasn8ces,- INTENDENCIA DO TUBARÃO sou um tolo, um pedante,-que vou

'd d N I d cho).- � O Tbesonfo. láservirderülO-aosoutros ... quepe-SI a es.- ão somos cu pa os F.,ram n'omeados membros k (2 d t 1 t I, rlC· espa ·uane ....

do desvirtuamento das idéas da Íntend mci.a m_uniciplll. do ('� 'L. Que apenas leio por cima,-que p'ra-lLl ' '. 1 'Ie�ouro besta ando por pouco,-que faco ver-republicanas, dizem elIes, não Tubarão os CIdadaos: capItão, 'llvelrd, pe. sos sem rima,-que sou um p'erfeito
. " José Antonio de Amorim, p� ,I[ I 1\."

louco!fOI esta a republica por nos trieio Antonio Pinto de M,> 1'1� I, .de pag \r a Que em mim o talento falba,-e que
Pronagada. De accõrdo, Qlas, lha-es e Jo".I. Correia d'e r '1, ,I,

'
. ,;,,20 de medi o pedantismo sobra,-que a tolice met' "p (,

I
.

'.'d 'd I .escangalha ! ...-Ai! que giboia! queentão, porque consentem cala- Sobrinhu. pr, ,i " .;CI OS a e egacla cobra I
• , ..lO durante os mezes J,á se vio maior. caipora,-DIsGRA.dos em. tudo isso? '

b.
maiOr do que a mmha I-Não poder....,.__ "' � .uro e dezem ro oltl- gosar um'hora.-oB encantos da SR-Tralilada\,ão Se forem trahidos pOl' aquel- SbCC" r 1Oforme a delegacia das linha:

h .� h I h d c O sr W' '" Que tem a velha que eu seja-um!' Aman ã, aS 7 oras da tai êS mesmos que ontem elen-· .:l. idiota, um tapado,--e que dois dedosde, terá logar a trasladaçõo da: 'diám' se Hão estão de accôrdv autorisl)I' ..' ,

Theúphtlo Pranclscú Teixeira não veja,-e leia só solettrado I,'imagem deS. Sebastião, defd "
"

,

\
vernar ,,',

(2. desp:1cho).-Informe oTbe. Pois não sabe a creatura-queem
:

�apella par'a a I'greJ',·\ da O-rd�e'l!. "com ess,a o. rd.em de cousas, se sol; ') ú tudo vence a vaidade,-que instrucção'=-:: souro. não se procura,-mas somente habili-
i erceira. ,têm patnotIsmo, se são os (" JU;), Albenl) Trapp, pede que se

dade? ...
"

h •. 24,de Leio, sim, como um cayala,-soumes��S' omens puros e cOlr-
i \ I' j ,<" Jlcas, em

lhe mandtJ passar' titulo defini maluco, sou tapado,_em mim só to-
I"éct�el1 ú' tempo da prop!1gan-d�"'" 't.nA dol()le Lerrs n. 13f, do licefalla,--masqueroserdeputadol...

, eSt I J rrr'-'--
Minha pretenção do!rada-ha de pôrda,smundl.. pretendem fazer, se com� I I' ncto houpava Reg", em Blu. forca ir a cabo,-e a mmha sogradam-

I r Tb nada--que 86 lixe p'r'o diabo Iali' Um \oforem governo, o sangue'.. • i all.'- o orme o eSOQro. ....A

r=esmo que fazem os que o são

actualmente,- 'porque não se

unem e não empunham outra

bandeira de combate, que tra­

ga a felicidade e o progresso do
nosso paiz e do nosso estado?

Porque não erguem bem alto
um brado de revolta contra as

PELOS QUE SOFFREM

Um morador ii

Pinto.
Um anonymo

Olga. Saldanha.
lã pubtícada.

rua João

4$000
2$000
5$000

1016500

130�500
(OontinUa)

Luiz Penz, pede que se lhe
mande passar nrulo defiaitiro
do lote de terras n. 19, ao lo­
gar Rio Benedicto, margem di·
reita, no dtstr lcto do Indayal,
em Blumenau. -Informe o The­
souro.

Carlos MllIllllZ, pede que se
lhe mande passar titulo defini.
uvo do I(lte de terras n. 14, do
districto Ribeirão Claro, na ex.
colonia Btumenau.c-Icfonne o

Thesouro,
Rei nhold Mar ke, pede que se

lhe mande passar titulo defini.
tivo do lote d1 terras n. 14, do
Brbeirã» Sarmento, Iionpara
Rega, em Blumeuau. -Informe
o Thesouro.

Fernando Baron, pede que se
lhe mande passar titulo defini­
tivo do loto de terras o: 21, da
linha Peterstrasse, em Blume­
mu. -Informe o Thesnuro.

Frederico Angelo, pede para
pagar a importancia de seu lote
D. 90, da hnha do Barracão do
Gaspar do município da filia
Brusqne, em prestações an­

nuaes, sendo a primeira de cem

mil reis á vista e o restante em

iguaes' prestaçÕes.-Illforme o
Thesouro.

Jose Januario Teixeira, pede
que se lhe mande passar titulo
definiuvo dos lotes de terras ns.

12 e 14; da hnha Cedro Gran­
de, 4· secção do districto Cedro
Grande, na villa Brusque, -In.
forme o Tbesooro.
Culos Doege, pede para ser

encaminhada a petição que di­
fige ao Ministerio da ágncultu­
ra, na qual pede comprar ao

Estado 11m lote de terras exis­
lente nos fundos do lote D. 102,
do districto de Itoupava Rega.
em Blumeuau. -Informe o The,
souro,

PELA REPUBLWA E PELO ESfADO

Tudo pelos homens honestos
Max. Rep.

E' verdadeiramente assom­

broso o que se está passando
em todo o paiz.

De toda li parte surgem quei­
xas contra a má orientação po­
litica dos governos, contra a

multidão de individuos sem

patriotismo, verdadeiros para­
sitasqueexclusivamente tratam

dos seus interesses e dos seus

liberalidades administra tivas, ralioslossimo obulo:
contra esse mercadejar inces- Francisca M. Duarte SIlva 16000
sente de privilégios, contra a Erothide Costa . 2$000
ruinn para que fatalmente ca- José Antonio de Souza. . 5$000
minha o nosso pobre estado 1 Maria Rosa de Jesus Mattos 2$000
Pois não comprehenJeis que, Um assiguants do JORNAL, 1$000

com vosso procedimento, taci- Os innocentes Cecilia. SiI-

temente consentes em todos os
vio e Augusto. , 5$000

1. A. Boiteux. . 2$000

Ooutinúa a ser auxiliada pelas
almas bemfaz-jas a subscripçao
que em boa hora abrimos, em Ia­
vor dos filhos menores do ex al­
feres de policia Hermenegildo José
dos Passos:

Hontem concorreram som o seu

.Segue hoje para o sul do Es­
tado o vapor LA.GUN1.

THESOURARIA DE fAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 17 de Janeiro
Bodolph i Sohn & R(,) ..;a.­

Informe a Contadoria.
Tenente coronel Alex indre

Augusto Ignacio da SiI,elra.­
Informe a Contadoria.

Padre Manoel Miraoda da
Cruz (2° despacho). -Haja vista
o dr. procu í ado r fiscal.

Governo do Estado

T1in.••• -t1i:n.•••
XCIV

,

As mesas examinadoras d­
leogra�hia, geometria e trigoe
nometna,que funccionaram no

ultim? dia,.resolvera31 applicar
a gratIficação a que tem direi­
to á construcção.. da estatua do
,coronel Fema!l.do.$Ja(}�do.

Dronchit.e e ••ouqui.
I�o- Está verifica'do qu'EJo o
nICO rewedlo é ;) �lIgjco C')

'rolu e GIUGO. de RaaliveÍra.

(Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CO\TGRVSSO N '\CION \L j a prova está em que todos os deve e tem o direito de faE� JlOt!U!IO corre8pon· meios de desenvo vimento,
II i� f J : oradores que sobem á tribuna (Muito bem.)dent.e elD Pa.-i8_ para dando-lhes boas estradas, e tu- i

E' G N
7

•

tratam daquelleponto. O SR. i. LYCERIO.- ãodo irá bem; do contrario, os SESSÃO DE 9 DO CORRENTE

municipios desprotegidos e
_ _

Por isso vai apresentar alg.u- li questão. Isto não é ass

f O �!w_ Oemetr'IO n.t·
mas indíoações geraes a respeito bléa ordinarie, é constituidesprezados mostrarão que a-

(movi d tt1 beit-,.) movlI�ento e a. en- desse systema. Faca a critica de meus azem muito peso na ba ança po-) _

t •

lítica. çã� dIZ q�e nao presumia er No projecto de constituição do .ihi mesmo .. (Apoiadus.)
-MI� disseram hoje que o hoje occasIao. de !allar. ,Mas e?ta governo, o systema que dispõe a Nao sabe porque o SeU S

Arthur eonseguio levar Á PA-
círcumstancía nao sera motivo discriminação de rendas estava cessor e amigo abandonou

REDe os que SONHARA�I pol-o á para que não falle a linguagem bem definido nos arts. 6°, 8°, aspiração, que era comm

da mais sincera e indoependente. � �
e � 2. para continuar a deixar co.

é margem, na occasiüo e votar-
d d

'.1'.1 '.1

'1 ti
A ordem do dia aqUI> II po- d Representa.mos, IZ o ora 01', FOI' apresentado outro syste- sob o sua resnonsabi ida e1· se no Club a a presentação e

Ih .litica, essa maldita po itica, op.od.er publico, ou, se. e pe.r-,. ma pela maioria da deputação rezimen que é da monarcf candidatos pelo município. f d 't �
,

d [>
(JUI� só tem servido para azer míttírem uma re erencia, Ir.a do RI'O Grande, que o orador nue não pode ser a nepu
'1

I
. Dizem que TODOS querem d b t '1.

bsti
° atrazo dos brazi erros, por , qll:e em i5 e novem r.o c�ns 1- não sabe se representa melhor cu, (Iue q uerra su stituir oh d l AGORA o Arthur ....

t pro sono em d f I' tacãque os omens, em vez il ra-
Pari) qllt� pretenderam deitar UIU-se o governo VI 'V do que elle aquelle Esta o. t!go (e Impor açao portarem do adiantamento do paiz.] as manguinhas de fóra? Quize- nome da reptlbllc�. . O orador vê no substitutivo systems de colonisaçüo.empregam todo o seu ternp» . Este gov.erno. tmha aceItadoo UIna demonstracão cathogoríca O orador não compreherum motter-se á rabequistas, 'tna S:l tisfaoáo Je ambicões, e 111

I todas as disposições que seryIs-' de que os seus collegas do Rio como o governo do Brazil h.'

"1' "l' com arcos c e taquara... t bl ca d t b 1 díff
sua mator ;'iH'te 11 ngl unas, sem. para mano er .a re�u I , Grande têm aspiração federa- e es a e ecer merenças eFalia-se tambem alguma CoU- José DO CORIlEGO por ISto, nos pnmeiros dias, .de- lista., o colono estrangeiro e o nasa em estrades e as opiniões" S. José. 15 de Janeiro de 91. pois �e proclamada a repu�llca, Mas, se assim é, essa aspira- nal; como e por que razão hsão mais favoráveis á estrada recebia o governo �dhesao de

ção não está perfeitamente rea- mos de pedir a outros paízede rodagem do Estreito=,;<i La- Caxn..bio todos os pontos do paiz. lisada e está até sacrificada. immigração a tanto por cabges do que á tal estrada de fer- Comprehendeu, tporém, este Todos querem a autonomia Voltando a occupar-se de s1'0, que, se fór construida, o 'rELEGRAMMA governo que devia esquecer de- dos Estados. não se levantou emendas, diz que a que aque aqui todos duvidam, virá veres da república � appello.u uma só voz para protestar contra sentou ao art. i2 foi em attf
.

i t
.

I' Ri'), 17 de Janeiro,
bl constí _ .

tuít d
.

t
enr (e mor e os mais pa Pl- pa!a uma assem ea -

isto. O argumento que em con- çao aos m UI os o projectantes interesses d'este muni- Lambio bancario 80- tumte. trario se tem adduzido é relativo á deputação do Rio Gracipio, sem attender ta.ubern lwe Londres: 19 5.8. Depois de haver demonstrado ás difficuldades do nosso paiz, afim de que todas as vezesaos do município de Lages. Libl-a I�S400 pelo primeiro documento q�:C', mas essas díffículdades não pó- a União solicitasse, quandoEstá no espirito de lodos qUfl I-Iambur�o 601 .-�. dirigiu a essa assembléa, que dem aííectar de maneira algu- recursos não lhe bastassemse a estrada ds rodagem para .'- ..._
......

declinava os poderes que assu-
ma a solucão do problema fede- nas despezas cornmuns, o CLages ainda não foi construi- Paris _<3. ""

mia ao proclamar a republicá, ralista, q�e não póde e não �eve gresso resolvesse sobre o cda, é isso unicame.ue devido D,!preciação do papel 2'/,3°1. demonstrava a esperança de que serprejudicado por essa conside- Ao passo que a emendaa irrisoria má- vontade que Agio do ouro 37, 5°/. O congresso proclamaria defini-
ração. deputação do Rio Grande édiz-se haver contra os muni- Rs. 1;ttl000 em papel valem tivamente a Constituição Brazi- Entretanto, o governo devia feituosa na opinião do oracipios serranos, má vontade

actualmente 727 rs. em ouro.
leira. ter trazido ao Congresso as in Supponhamos, diz o oraque não tem explicação e que Quando o Congresso se reunio formações, não para satis�azer qu�_ o compromisso geralé muito cffensiva áquelles po- em 15 de novembro, era o pro- as exigencias dos federalistas Umao, e que compete a toVOS, que, como os outros, têm EPIDEmiA NA LAGUNA prio general que vinha declarar, que não carecem dellas mas os Estados, é representadüdireito aos favores do governo. A

.

I
. .

t I
em mensagem.' q�e o chefe do

para satisfazer a opinião do paiz, somma A.
,

Oesde a pi ocbmacão da re- ,epu emla relI1an e na ... 11-
governo prOVISOl'lO declarava

que quer franqueza e inteira Esta somma obrIga o thesbl'
..

f
."

d
. guna (segund.) lelegramma re- d dpu lca, o ffilnlS .erIO a agn- b' d I R ) que entregava. os po eres e que responsabilidade nos actos do 1'0 publico � um serviço decult·ura tem se mostrado favo- ce I o pet a. BP�BLICA cCon�er- estava. r.evestldo ao Congresso governo. ros eam.ortIsacão representa.I d'd d va·se r.s aelOnllrlil nn ampo tr�ve

C .�os pe 1

to� e numera dl� Fóra, primeiro ponto ataca-
constItum e. O orador, completando as as- a amortIsação por B, os JUrw elos por OI (ir os gover- do No centro da cidade recru� �ra l?gico que o Congresso pirações federalistas que se têm por B.por exemplo,nadllres pa.ra mEe ldoramen�os desce. aceltass� a ,�ensagem, com� revelado no congresso, apresen- Mas separados os ?o�pr�nos respecllvos sta os, pnn- __ ella .podIa ser mter'pre�ada. ,FOI tou, com outros collegas, um sos, OU, por outra,dIstnbmdcipalmente neste. Esse minis- por IStO que nps pqmeIros diaS, substitutivo ao art. 6· e outro compromisso geral pelos Etf�rio, como é voz publica, DISTRICTO DE PAZ o Congresso votou a moção em

ao So. dos, attendendo á fraternidacha se lI1timaml�nle ligado Foi ereado um districto de que se declararalIl ao governo No art. 60 deixam á União a que é a alliada inseparavelcom os cidadãos Lauro Müller, paz I�\) ,Biguas�ú, se�ldo nomeil- que .ell.e devi� continuar por seu attribuição, mas não a exclusi- republica, tocará tanto paraNapoleão Poeta e Estevfls Ju- dos: JUlZ de paz I) cdadãt} An, patrIotIsmo a frente do poder va de taxar a importação, e no te Estado, tanto para aquenior; sabe·se igualmcntp._ que tonio de SOUZl Coutinho. 10 e- executivo e ao mesmo tempo So 'como attribuição facultativa etc, de juros e amortisação.em cerla occasião o ministr\) 2° supplenles �Iilnüel Claudi- faria perceber que ao Congresso, ao Estado para instituir taxa Os seus collegas do Rio Grdisséra que estava prompto a 110 Vinil'a e Felisberto Corrêa em nome da nação, estava reser- sobre a importação. de dizem que n'este caso otomar em consideração qU1l1- Amorim. �ado o direito de legislar. No art. i2, ao qual manda- verno federal creará uma t
quer pedido que lhe fósse feio ---- Para um governo que repre- riam uma emenda substitutiva, permanente sobre a rendato em relllcão á estrada de ro- COMMERCIO senta a Republica e que deve-se teriam occasião discutindo-a, Estados.
dagem do Estreito a Lages. apoiar na opinião nacional, o�- de mostrar com� o credito da Ora, esta é uma questãDepois de um ministl'O ex- Alleraçõlls na pauta que tem tros conselhos não er.am preCl- União póde subsistir ao lado do dados e de qu�ntidade. .pl'lmir-se de tal fórma, o q ue de servir na prnxima semll ni! sos para que se mantIvesse. nas credito dos Estados, sem que o . O compromISSO da Umão,cumpria fazer? de i9 a 24 di) cúrrente: funcções de poder executIVO e credito destes possa prejudicar a amortisação fór um serPedir o auxilio preciso B não l�gisland..? sobre, fin�nças. ao daquella. r�al e t�vermos uI?- governoconstruir ii estrada, dirão to-

Arroz pilado, kilog , , 130 réis LegIslou, nao em mtUIto da O credito dos Estêldos, per- no, tera de redUZIr-se, e assdos. Polvilho oom» 70 » primeira moção, mas da segun- gunta o orador, onde está elle? a quantia de juros e amortiPorém, não se fez isso e ago- Oito ordinario » 50 » da.
_ Nem sequer está instituido. ção diminuirá.ra acenam-nosd codm fuma pro- Toucinho » •• 860»

,

O old'adoCr nnagoef:zo cefnaszurreapsaeroms Acredita que hoje se por um
fi podrtantot, testa taxa daráblematica estra a e erro que nome o I) r S'" .' acto qualquer que correspon- m e cer o empo uma quburla completamente os nossos em nome da moral publIca; �as desse a uma aspiração federal tia com a qual os Estadosmais vitat)s interesses, desat- Cllnstava, no Rio, que no dia quem votou por essa_ moçao, se désse a completa separação vem contar para o serviçotendendo os dos ticDS Illuníci- 13 do corr,mte, entraria em quem a apresentou, nao pense entre os Estados e a União, nem União.

pios de s�r�a .acima:! '

.

dlscussão, na constituinte, uma que seja coherente, julgando que os Estados nem a União teriam Depois de fazer consideraçOs mUI11C1pIOS serranos alI1- emenda, assignada por trinta o governo se affastou do seu ca credito. Neste ponto, houve gra a este respeito, o oradorda não se benzeram com uma I'epresenlanles, concedendo di- minho.
_." vissimo erro do governo que de- que não sabe se é republicapequeua qucta das grandes rei tos politicos ás mulheres. O �rador na? ve dI�Ct;ttIr, a veria ter aproveitado -seus doze e se bem representa a repuquantias dadas pelo governo que�ta? �nancmr�; o palz mteIro mezes de administração para ca; o que não sabe porque�era I ii este Estado! Apenas TlI.l(�!!!loul-n do 1i"�!I tado OUVIU dIzer que Justam�nt� por encaminhar o paiz para com- teve demonstração plena, é

tem se mandado applicar meia /:l.endimento de 1 a 17 de Janeiro uma differença de aprecIa9ao .de pleta descentralisacão do ser- criminoso ante a republicaduzia de mil réis em CONCER- Renda geraI......... 2:7408536 um acto do govern� pro�Isono, viço. derativa.
TOS de estradas INTRANSITATEIS. »especiaL... 1958179 O ora�or teve a ultIma emo�- O

.

SR. F. GLYCERIO.-V. ex. Ouviu levantar-se uma ,A uniea COIISrl que aqudles »municipal.. 3�:����� s�raçao de que � c?llabor�çao 'IDe chama nominalmente ao ter- para aggredil-o, sem ql1'jt..limunicipios reclamam é a' e:.-
Exercicio de 90... 4:3698389

duecta no gera�_ ela lmposslvel.
reno da discussão dos meus vesse havido decliT' ,..lação (trAda de rodagem, e no entre-

8.0008222
Nessa occaSlaO pareceu a� actos, no que respeita á organi- nome, Jl1.t;�Jtw 'íJtlontestartanto nada se tem feito em

__ ... _,_... orador.�!ll erro f:��:ao g�ev;Jo sação do serviço de immigração, KÍ '�íto de representar a Reattencão a esta justa aspiração .
no el�I Ir Pbape

-

tI'n'ha toda Fap.a a critica completa r!.a' r"�fls. ca e o eleitorado rio-grane11 f Consti()a�ões.-O Angl> apo Ices por ase e 't <"-daque es povos, que pre erem
co com Tolú e Guaco, de Raulr- _ t' .,

O mI' ses actos, JIlo:' Pois bem, o orador nãouma modesta estrada de r0da-' ra�ao por que an es Ja .sr. .

-

r absolutamente r��ei:) d'es,'L á 1 veira cura radicalmente. nistro da fazenda o haVIa dItO. O SR. DEMETRlf\. ,rlIBEIRo.-Se _

tem certeza I
gem do Estreito a age� ta

---___

"t' (cml' d t crepaçao' qgiga ntesca estrada URENTE da Qua.Qdo se tratou do capItulo v�e.x. quer a crJm ('
.lca e seus ac os,

r senta' o eleitorado diPedro I. (�:lixa tE.·onolllica ia do projecto, que parece o s� quer re�/�da�illente ter op,Portu- g e

d' e ue durante tiMas, felizmente, o povo já Movimento de 17 de,Taneiro
_ principal em relação á auton�- mdadepa'1o e.a prestar ao palzcon- ra�'�a D�bÍica e comoestá com os olhos muito aber·· ��;{:a�� t�g�gg� mia dos E��dos, o or�dor nao tas do �'3 pie f,ez � do que fez o go- ��j {'A�governo, foi logicltos e não se deixará illudir; ()

4'4468193
teve a pencla de se �nscrey.er ver�o l'rovlsono, v. ex.

_

venha
os 1 mcipios que adoptoupovo acompanha o jogo tdfJi to- Saldo 'Ío� depositosD.a. logo e por isso ficou ImpedIdo aqUI feme� proponha amanha uma �

dral que se está fazendo, e em pn'�r>te d.ta 872:7318443 de manifestar o seu pensamento moç�� alfO á qual darei o meu voto,_ C�mo. me�bro o g(
tempo opportuno saberá fazer I

a semelhantH respeito, porque afim de que o Congresso, antI' prOVlSOrIO,. dISCO!�andovaler os seus direitos. 1\heUlna tismo _ Cu ra entende, ao (}ontrario do que ou- dp, :voltar ao estudo da matfâ08 em ma!erIa polItIca e �

Facultem 'aos municipios, eorupleta com o Elixir d., VdIama tros julgam, que a discussão' constitucional. façl\ o. os' tando nao ser opportuno
sem excepções vexatorias, os c Guaco1 dfl Raulivo ra enc�rou-se atropelladamente' elda administração do palZ he carga, comprebenden,

annunci08 e reclames'
o 8I1r. A. I ....oret.te�
CSCUJUlarUn. 'O. 61.

.-oa

CONFABULANDn ...
VII

,.,,�, ... � 'r .. y '�',.3.;:e,#,/�'Q,;\it;.",':':;';':!'::·;J,:::1�=.::....::�::,::".• /.::..:� � ........___
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.TorDal 40 Commerolo

EDITAES rão lugar o costumado triduo,
fazendo-se no ultimo dia a tras­

Tbesouro do Estado Iadação da Imagem do Glorioso
Em virtude de ordem do exm. M

UM' PROSPECTO FICTICIO cidadão goveruadar do Estado, artyr para a Igreja da Veneravel

Lendo puf acaso honrem o em officio datado de hontem,
Ordom 3., onde será exposta alé

prospecto lançado pelo mcorpo
manda o cidadão Inspector iuteri- as tO horas, devendo celebrar

rador Sebastião ,je Pmho, afim
no fazer publico que n'este tae- se no dia 20, pelas tO horas,

d 1
souro recebem-se propostas até Q santo sacrificro da Missa e a's t.

e evant.ir capltar.s pan a es- dia 31 do corrente mez, ii. 1 hora h d
�

tradu acrma indicada, vejo me da tarde, para as obras a fazer-se or:s � tarde � solemne pro­

obrigado a protestar. com a reoonstrucção do trecho do c�ssao, a entrada da qual preg�­

Nem J concessão d,) Esn eitc caes da capitania do porto, con- ra o Reverendo Conego Joaquim
ao Chopitu, nem a de Itaqui a

forme o orçamento existeate n'es- Eloy de Medeiros.

Santa Mafia da Bocca do MClote
te thesouro organisado pelo cida- Desterro, t5 de Janeiro de
dão engenheiro do Estado. 1891 O

têm ligação alguma com a indi- Thesouro do Estado Federal de
•
- s procuradores, AN·

cada est ada p:Haglnya de Ta. Santa Cathanua, em 17 de Janet 'fONJO ELRUTERIO OE SOUZA DRA'

c,ufupucaá Villa Rica, que af ro de 1891.-02' eseripturario, GA-JOAQUlM VIEIRA DE SOUZA

firmo não exrsur. Marcian�:_ So_a.!:.�!:_____ JUNIOR.

_

Ternos direuos adquiridos e ,(,besourai-ia de Fa.
�������F�_��'"",��_

uau podemos d nxar de proles- zenda AVISOS MARITIMOS

lar, por quanto AS UNICAS LINHAS
De ordem do cidadão inspector

CO'NCBDIDAS PELO' ROVBRNO' PARA-
faço publico quo esta tbesourarra
está recol hendo as notas de 1$000

GUAYd PARA UQ-ARBM-SE CO'M O' reis da 50. estampa, fazendo-se o

TERRITllRIO BRASILEIRO', são as troco u'el las sem desconto até 31

constantes das leis de 17 de JU' de Março do corrente anno .

oho e 15 Ju setembro de 1889, Scieuüfico mais que O praso

que eonceder.un ao Sr. L. de para o troco sem desconto das

Ml)dave de MasogIle a constru
notas em substitulção de 506000

c- da 5a estampa fica sspaçade até
ção de IHm hnha fer.ea que, aquerla d ata .

par lindo de Assutnpção, vá ter. Thesouraria de Fazenda do Es­

mmar �() dtlparLamolllo de Iga tado de Santa Cüharina, em 9 de

um: ate chegar á Ironteir a bra-
Jaueiro de 1891.--U P escriptu-

'I
r ar io ssrvrudo de secreturio da

SI eira e ramal de Tacup'HUC;\. junta,João M. de B. Cidade.
Declaro, pOIS, Iormalrnente,

na qualidade de coucessionano Capitania do Porto

que sou d'essas IlOhas llaadoras De ordem do cidadão capitão do

�araguaJas. a que se �efere Porto dest Estado, faço eonstar ANNUNCIOS
O aos proprietal'lQs e patrõ::ls das _1.. _

m_esruo, FICTICIO pro;;peClo, que b d
-

fi
,-

em arc::tções O tra co do porto

t B C
nall eXISLe concessão ou commu. e ció interiol' e tambem ��s de !'i'iga nsta & C., do
nlcação alguma para ligação de simples recreio, que dentro do Rio de Janeiro,conviclão
Assu�pção a Valparaizo prazo de I flnta dias, a contar da seUA '\migoA e aos do finado

Vejo-me obri.l?ado a prott:s'
data da publicação destd Edital, J "d'O

I -

'" .a.r devl1m comparecer nesta reparti- ORe ' liveira Coelho da
pe a p,Jslçao em que me colloca ção afim de receberem ISS I icen'ças Silva, 1\ assititil'em á missa
ram agoelles que preLendem ft:- acnuaes, conforme determina o d 7
rir 76

,o o rlia de seu passarnen-
rue�ls Interesses e para pre- art. do regulamento, e que

venl!' aql1e1les que confiaram no não. lhes seràe concedidas sem to, que por sua alma mao­

prospecto, publicado para fins que apreserÍtêm os docu'men-tos dão resar na Igreja Matriz
h j b comprob'1torios de haverem Sa-

con eCH os D.a olsa, desencargo tisfeito as rApartições fispae�, ia- dest3 cidade no dia 21 do
esLe de conSClenCla dos prejulzos correndo os iafractores na muI· C,lfrente ás 7 112 hora., da
que e;,1es poderão vir a Ler se me la commilJada no citado artIgo. h� p
h

mi,n a. OI' tão cal'idoze)
c amasse :10 silencio. Secretaria da Capitanill do Por-

Por mim e como procurador
to do Estado de Saúta Catharina, acto, confessão se desde.já

e 24-deDez<:lmbrode 1890.-n..... d'1
Si CIO de Lêon de Mi)dave de val Augusto Games, secrel�ri�. agl:a eCHJOA.

Masogne, concessionaria das h.
L__n III=_

nhas parag!layas. t Thomaz Cal lho e An�

Vls':onde OBRRT DR THIBNSIES DEOLARAÇÕES gusto Rosas convidão

Capit:lI f.'deral, 10 de jane.- - seus amigos e aos do finado
ro de IS9t. LIILAD(D<.\ G. de Noiio as)

Jo�é cl'Oliveirirl> Coelho da
Silva, a 3Asistirem 11 UUla

IIHAsa que pOl' seu eterno

repouso maoda rncelebrar na
Igreja MatrIZ desta cidade,
no dia 22 do Cilrrente ás
7 1i2 hOl'3R ela manhã,

Foram sepultados no cerni­
terio publico desta capital, de
1 a 15 do corrente:
Dia 1.-Anna, branca, 6 an­

nos.

s é hoje que se vem dizer Dia '2,-RO'zellio, branco, 6

O' orador não representa mezes,

mente O' Rio Grande e Dia 3.-Candido José Telles'
o diz é ao lado dos outros branco, g'2 annos, casado: en­

iliar da administração do toxicação urenica.

rande e que tinha em suas Dia 5.-João de Oliveira Mo­

fazer em todO'S os sentidos reü'u, pardo, 28 annos, soltei­
lhe cO'nviesse. ro: beri-beri.'- Estevãc, preto,

lega. esse cidadão ter-lhe 4 mezes: atrepsia.
cassado O' mandatO'. Dia 6.-Luiza Orima, bran­
te mandato foi-lhe cassado ca, 8 1/2 annus: variola con­

elegL'ammas expedidos de fluente.-José Alves do Sacra­
sas localidades, e para se mento, branco, 15 mezes: mo­

guir isto foi necessariO' lestia interiJr.
elle affirmasse nãO' saber Dia 7.- Etelvina, branca,
que cO'ragem o oradO'r 5 annos: variola.- Domingos,
declarado que a admi- preto, 95 annos, viuvo: azey-

ação riO'-grandense e r a talia.
ulenta, contra o que prO'- Euclides, branca, 3 annos;
U. (Vehementes apartes da varioia.

tação rio-grandense abafam Dia 10.-Maria José da Cu-
dO' O'rador.) nha, branca, .4 annos: enterite.

ntinuando, diz o orador: -Joanna Maria da Conceição,
pto o sr. representante do branca, solteira: varíola con-

• rande (dirigindO'-se ao sr. fluAnte.
de Castilhos) para que Dia 11.- Olegario, pardo, !

e
ultemO's aO' eleitorado dO' annos: variola.

_ rande e aquelle que ficas- Dia 12.-Estanisláo, branco,

e epresentado nO' Congresso 1.1/2 anno: marasmo.- Adol­

o .

onal a opiq.ião rio-granden- pllll, braneo, 3 mezes: enterite

�'

endo sido antes expellido aguda.
essa opinião, não teria briO', Dia 13.- Rosa, branca, '2

dignidade, nem vergonha, Olezos: enterite aguda. Não é bonito! José SeguI Junior, autorisado

uestãO' seria lançada n'este Dia 14.- José de Oliveira Consta que a inauguração do pela Sra. D. Agnes Riedel, fará

no. Coelho da Silva, branco, 34 jardim OliveÍl'a Bello ficou
leilão

�R. JULIO DE CASTILHOS.- allD?S, solteiro:. dys�nteria. adiada por tempo indetermi- DO:J:D..in.go
ItO' O' �eptO' em nome da D18 14.- VIctonn� Lino, nado, por deliberação do alto 18 DO CORRENTE
a do RIO Grande dO' Sul e preto, 24 annos, sO'lteIro: apo· Não achamos lá muito boni-

guro a V. ex. que V. ex. plexia. to esse MUITO reverente cum-
ás 11 horas da manhã

tem alli um voto. primento .ao Sr. Müller, pois, de todos os moveis existeoLes em

� SR. DEMETRIO'.-S, ex. é SEOÇÃO LIVRE segundo dl�-se, fôra respondi- sua resldenéta á Praia de Fóra

t. illu�tre paladino: s. ex. que
do á com�lssão e�car�egada da Alem de moveis importantes,

tItanela um grupO' (apartes de IoCeliz lDunicipio! ?onslrucça.o do Jarthm que a como sejam guardas rO'lilpaS,

:uns srs. deputadO's que ro- Causou pezar aos bons pa- llla�guraçao do mesmo só de- cadeiras, mesas de marmore,

.am o sr. J. de CastilhO's). triotas a noticia de ter o dire- ver�a ter logar cQm assistencia estauLes, meSá de jantar, bidet

lOZES
DA DEPUTAÇÃO RIO-GRAN- ctorio do infeliz municipio de

do Joven governador !II! bit b·
E.�AcceitamO's o reptO'.

Oh I ft'Ias d.ariamO's um dôce
e mo I Ia, em mUltoil o Jectus

S. José âceitado uma acintosa ' de christal, louças e ImmenSi-

SR. ZAMA.-IstO' é cO'm ou- imposi(�ão sobre candidatura. p�ra que ° JO'rnal official nos d d d b'
-----

. eg,_ulamentO' eleitO'ral; com"
dIssesse a razão desse adia-

11 e e o Jectos de subido n·

V E N O E - S E
�aO',

Pobre gente! menlo...... lor, qucl vão ser queimados pelo
eu .

Ficaram com nariz de palmo O bl' P tI
di- SR: DEMETRIO:-Senhores, e meio, pois-manda quem h

pu ICO, �sse sabe � razão: reço que e erecelem. um piano e Ullla Caíflr\ de

li- seI que trovO'ada é esta! póde.
O ornem de fe�tlts, umcamen-

-

caRül. Para trataI' cum

se ).) Engulam a combinação que
te de festas, aSSIm ordenou... E' aproveitar a occa5Ião,poi� J

. R O. ,'1. e p I 1- oão Formiga.
'm as para isto, diz o O'rador, haviam feito, sob pena de se-

. ex: v. Q m sem re Jpparece. fll ao

n- :IIlhemO's todos pela mO'difi- rem corridos do club... .. 1<'"
desta ordem.

re- odo regulamentO' eleitO'ral E é tratar de votarem no � .ngailaul·se.:, ------------

io ntindO' a liberdade do suf� joven Arthur, e isso muito cal- Con�ta. queo sr. Rauhno vem FESTIVIDADE DE SI SEBASTIÃO
a :o. Se nãO' quizerdes, con- tadinhos. cOfmbs.lOna�o para larJ �el
_ , o orador, trabalhar PO'r Deportarllm por PltECAUCÃO a p�� os elços gente e 010.. Os <lbarxo ass)gnados, procu'

ín d'fi
: Vllle,mas desta vez enganam-se fadufe" da devoção de S. Sebas-

m '!,
o I cacão, garantindO' a Independencla? porque o brioso povo Jl)I'n"l'l-1ruade dO' suff' t-

• Lião d<i Praia de Fóra, convi-
" raglO, en ao lense não pertence ao numero

iJ,cceito o desafio e lanp.O' por d
dam a Lodo-s os fieis para aSSJ'stl-

no
' .. p os que aceitl\m Lo Ja a sorte
vez O' rept 't t'd ara deputados pelo

U �r I
te I o n es e sen I o: districto da capital de imposi�ões indecorosas.

rem a\,s a,.•08 re IglOsos, q'16 Le·

i- �ltemos·a opinião do Rio De� ta vez, repfltÍrnos, enga-
rão lugar na raspectlva capella

Itl
para saber quem a

. Elyseu Guilherme da Silva
-

J
'

r-
'

,,qUI nem-se .. , Aquillo lá fia-se mui- e que cousLarao (as seglllntes

e' enta as suas aspirações li- Raymundo Antonio de �"aria. to fino. cerelLOfllaci: nos dias 17, t8 e

�
I si eu que traDalho pela Um da pt'opaga!)®, Tuào pel9s homens h'I'nBstoB i9, pelas 7 horas da tár<le, te·

fazer
_-

.

men republicanO' é o regi- liberdade do suffragio, O'U si

io fuj a publicidade e resPO'n- vós que a não quereis, que aqui
lsselll ade de tO'dO'S ?s. actos, tendes votado contra manifesta­

uinte .sou que ass uIUlfla u�a ções n'�ste sentido. _

i act o independente mas nao Acceíto a provocaçao.

onada. O orador termina dizendo

� su do chegaôo ao Rio G�an- que não tem �dios nem paixões.
II ess cumstancias supervemen- Te� coraçao para amar e pa­

mum eram-O' collocar-se em at- ra odiar, mas O' que é facto é que

1orre' mais ou menos singular, está mais educado pelo amor

� est cónspirando para abalar a que pelo odío.
lchí, líca se estivesse represen- Falla perante o Congresso pa­

fubli os erros do governO' provi- ra o paiz e Estado que repre-

tra
senta.

as suas criticas, as suas Pois bem: oCongresso e o paiz
ações agindo publicamen- que decidam sobre a sua con­

ducta e o Rio Grande que de-

a ter cumpridO' o seu de- clare quem representa melhor

odia discutir O'S actos do as suas aspirações liberaes, si o

no provisorio, mas se o orador que quer a liberdade do

z, não é porque não tenha suffragio, ou si os seus antago­
ependencia e a lealdade nístas que querem a repressão

eça as para dizer bem alto .aO' do voto. (Palmas. O orador é

sua o seu pensamento, e aSSIm calorosamente abraçado por

pre, O' dia em que fôr provoca- muitos de seus collegas) ..
ten a discussão d'esta espe­

o e lhe fizerem carga dos seus

de e de má eonducta, alta­

qu� mente, com, provas cate­

O'S s, mostrara que entrou

pa ° governO' e d'elle s�hi�
on- a mesma honra e digní-

eornpanhia da Estra·
da de I1�erro Eetreito
e �. Franci8lCo á f'�)Z
do Chopim

OBITUARIO

--------,

LLOYD BRAllLEIRO

ak
o PAQUETE

Rio de Janeiro
cchega do norte a 20 do corrente
depo.s da indispensável demor�
segue para Montevidéo com esca­
las pelo Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre.

O agente
Virgilio J. Vtlflla

3

____ ftlI» _

CDPII
Vende se um excell'ente co­

fre, ue ferro, de Lam!\nho regu­
lar. Informações no escripturio
desta folha.

VENDE SE a magDlfica eha·
cara à ru:.) Kiteves Junior

n. 1 A (antig i Formi)sa) e 05

predios n. i, á mencionada rua,
e n�. 39 A e 38 B, á rua de
S. SebasLlão da PraIa de Fóra.
Vende-se tambem uma excel­
lenLe mobilia de jacaraIldá, uma
mesa ela ,tlca, de jantar! um

'

etage'"e com pedra marmll((� e

outros objectos.
Trata-se á rua FOfmosa o. L
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BRAZILEIRA
Lindos tapetes para sala e para quarto; capachos; machinas do costura e ditas

para copiar cartas; bonitos relogios (10 parede; lamparinas de diver-.as qualidades,
lapis de pau, muitas qualidades; balas de jogar, sortidas; oolletos para souhoras;
-neías para homens, senhcras e crennçae; vestido em caixa.

SORTIMENTO DE FAZENDAS:
Deslumbrante variedade de brinquedos; colchas para cama, de varius côres, Co"

pos, grande quantidade e variedade em preços e qualidade; Calice-, compoteiras,
pratos de vidro, manteigueiras, garrafas para vinho, etc., etc., etc.

LINDAS GAIOLAS PARA PASSAROS
Linha de crochet; Escarradeirae; variedade de carteiraa; Grandes espelhos

ovaes; Quadros de paysagens e de figuras, etc., etc.

No comprem em qualquer outra casa, sem primeiramente visita­
rem o nosso estabelecimento, que vende sem receio de competidor.

Venhão.... Venhão'

A' BRAZILEIRA
RUA DE JOÃO PINTO

Balsa, arotÍâ� Manacá (depurativo vegetaI.)-Clira todas as molestias I
a pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatiss 1

mos» agudos ou chronicos e todas as affecçõea de origem syphilitica, por mai- i
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta amuâlas ]
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém

mor-!
'UII,PII'" COLLAS. 8, rue Oauphll••

curio e nem nenhum dos compostos. ..'" tod.. pr/ne/pa.. pharmll/a••
Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, si, '

���d��!�v:��:��l:�?�:� das crises mensaes e das defecações irregulares, set.

I OU E'� JJ-"O""-�""""D E MIJNA S"_.

E·ixir carminativo de imberibi�a-�estR.b�lece os dyspepticos, facilita. as '

digestões, promove as defecações difâceís ou irregulares, combate a. enxa- "

queca, âatuleneia, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anernías 8 O que ha de melhor, e supe­

hypoemia i?-ter-tropi?al, pobreza de sangue � opilações, reconstitue os hyd;o- ríor X» rq"le novo de M(ln te-
pICOS e beri-bencos, infllbrações do rosto e pes, combate efâeasmente a escro-

I
J I -

phulide, a leuco�rhéa e a mais profunda anemia.
" Illirléorno II rrn« zem de Fra n-

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficos resu.. "
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron- i COh n (, Cl-:i n Ieu & Ca..
chites agudas. ou chronicas, hemoptys�s, laryngite, broncorrhéa, coqueluche, I D II' n r J n Ui PINTOasthma incipiente e tosse noctu.rna pertmaz. I IH A U c li A U

Vinho de ju.rubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efllcazes nas I esquina da de Saldanha Marinho
infiammações do figado e baço, hepatite,«spHmites agudas ou chronícaa», devi-
das ás febres intermittentes e perniciosas.

'

Vinho de cacau lactophosphato de cal quínado-peptona.c-Sémpre que o j
organismo reclamar restauradsr energico, como na anemia, chlorose, limpha-I'aísmo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande"
vantagem o emprego deste medicamento. I

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullaa,
cnde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas rea liaadas em

condições difllceis.

"RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Oleados para

�HAPÉOS LINDO� PARA �ENHORAS
FLORES E ENFEITES BONITOS

lAbotoaduras, broches, brincos, etc. ampadas belgas
E

MUITO BAR,ATO! VENHAO

A BRAZILEIRA

recebeu de

R�}f�IHO� ij�� ��R!�W
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUG.ENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J"A�IR' )

Auctorisados por decreto mperial e J.eTl'l.rtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalnas de our6 de
1& classe no Bresü, Paris, Antuerpia, Rio âa

Prata e Berlim

meza

\

Pariz

50B AS fORMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUOAULT
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT
PDS, • • de Pepsiua BOUDAULT

ll··"·�·······�··"··�·
I�liTORIU CATRI\RNEN&E!
iXarope de Angico composto•
D
•
• COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA
BApp.'ovad<i- pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiado
81 com a medalha de 1" classe na Exposição Pro-
8) oincial de 1888

�� Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do
:: Desterro. Reconhecido efllcaz r ' tratamento das TOSSES BRON­
..., CHITES, ROUQUIDAO, ASn- .tlA, COQUELUCHE, RESFR.IADOS,
• P:ERDA:J?A V9Z, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das
_ VIall respjratorías, confr <l attestam os seguintes cavalheiros:
� Dr. João Fre .sco Lopes Rodrigues, medico
.. Dr. Frederico Rolla, medico
ç�

Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
� Dr. Jo�quim PauletaBastos de Oliveira, juiz de direito

• Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
tA Padre Manual Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
W Padre MIgUel Murno, vigario de S. Miguel
• Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
_ José Lino Alvares Cabral, negociante
W Antonio Freyesleben, industrial
• Antonio Alves Ferreira, photographo
_ Major Jesuino Antonio da Silveira
W Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante
S Thomaz Teixeira Couto, artista
,� Pedro David I'alimberg, negociante
� João Muller, negociante
81 Deolinda Rosa de Jesus
_ Capitão Mariano Mase
W João Francisco Regis Junior, negociante
II Henrique Bergmann, negoeiante
� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
fi Lydio Martins Barbosa, guarda-livrosI
• Anton!o Ra�alho da Silva Xavier, negocíarite
_ Amphiloqmo Nunes PIres, professor
_ Dulce Baptista de Oliveira

• Bernardino José dos Santos, machinista
� Rodolpho Candido da Natividade, machinista
W Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega.
" m lUIS 500 ATnSTADOS QUE SZP.AO PUS�IaADOS
., Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação

I
como nenhum outro congénere, devido não 86 aos seus salutares
elfeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de
todos!

• Frasco... '1$500
• Encontra-se em todas as pharmacías e drogadas da América: do Su

I RAUllNO HOR,N &. OlIVEIR,A
UNICOS FABRICANTES E PR'OPRIETARIOS

I SANTA CATHAIÜNA - DESTERRO
................ ' .

CHARUTARIA

. ��,,\t)lt)ES do ESr041t,+-<t· - '4�o

Pepsina Boudault
lpplOTld, ,.1. AClDE.IA a; IIIlICII.I

PREMIO 00 INSTITUTOAO D' CORVISART.1856
Keda1bu Das ExposiçõeM intonlt�oIoU88 de

P.l.RlS-LION - 1lIN! - PHILiDILPII!-PU!!
187� 1m

Tolú
COM

e G-uaco

1887 1m 1873

DISPEPlIlAS
GASTRITES - GASTRJ\LG1AS

DIGESTllESTARDIAS E flENIVEIS
FALTA D'APPETITE

DO

MENDONÇA
Recebeu directamente da Bahia, grande quantidade de char

tos dos melhores fabricantes: José Cardoso 13 Dannemmsu & C., e

Sim as.

Charutos em ca ixa de 100 a 5$000, 6$000, 7$000, 8�00
9$000 e 1O�000.

Charutos am caixa de 50, a 2�000, 2$500, 3$000, 4.$000, 4$5
5$000, 6�000, 7$000, 8$000.

Oharutinhos encapados, milheiro 5$500 e 6$000.
Fumo disfiado em lata de 100 grammos até 5 kilos, a 1$3

1$400, 1$500, 1$800, 2$000 e 28500.
Ditos superior a 38000, 41$000, 5/j000, 6$000, 7$000,8$00

91$000 e 10$000.
Filmo em rolo, kiJo a 11$400 1$500,2$000 e 3$500.
Fumo picado, a 1$200, 1$500, 1$800, 2$000, 2$500, 4$000.
Além destes preços fazemse o descollto cte 5 %-valor maio

50$000.
PRACA 15 DE NOVEMBRO N· 5

..

ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA N. 6
João dos Santos Mendonça

DESTERRO-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, N. 5

As passoas
que oonhocem as

PJ:LU'LAS

DEHÃUT
DE PARIS

aio�e�itam empurgar-sequandO
preCIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,estesó obra bem
quando é tomado combons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pi:ulas póde escolher
para tomalas, a hora tJ refeição que
mais che COl.lvier conforme suas

occupações.A fadiga dopurf(ativosendo annullada pelo effeJto da
" bra alimentação, si SI1 decide

facilmente a recomeçar
tantas ve.es quanto for

n.cessario. ������� � �i���OO��1 �
THYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Exeellente cosmetieo, approvado e aothorisado pela inspe.t(

"ia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a im'prensa lHo (
Jaueiro.

Preparado onoffensivo e muito usado para CUfa'r as Espinhas d
rosto, Rachas dos labios, desLróe �ompletamente as sardas e quae!
'luer manchas da pelle.

Sua visa e tAfresca a cutis.

RAULINO HORN & O:LtVEIRA

Unico ApprooadO pala A cadsmia áe MBdlclnll de Pllfl8.
É o terra no estado puro c, desde!iO allllOS. reconhecido omais poderpso
dos rerruginosos para curar: ANEMIA. POBREZA do SPGUE.
PEl\DAS, DORES de ESTOlllAGO. eLe. - Vende-se: I' em Pó; !i' em GlIIeu.

EM, ,GINEVOIX.U, Rue dei BeaUX·Artl, PARIS. - J),scontte·se da. tm1ta;6es tm. '.

UWIt Sn.G ... II UH.OII ,.. ".iI............. _

MINISTERIO EM C,RISE
Chamamos a aLtel1ção da ra

paziada do bom gosto á visita'
rem a Barbearia do Commereio.
á rua Ttraoentes o. t4.

ESPELH13S GRANDES i

11m grande so rtlmeDto de todos
os tamanhos €' preço".

A' Bl�a.zileira
Jotlo Bc lKfa,nt, Demm-1Q,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




